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SOBRE UMA NOVA RAÇA AMAZÔNICA EM TACHY 
PHONUS SURINAMUS LINNE 


por 


Ornivento M, pi Orivema PINTO 


Tachyphonus surinamus saturatus, nov. subsp. 


Diagnose. Semelhante à Tachyphonus surinamus brevi- 
pes Lafresnaye, mas diferente à primeira vista pela cor 
muito mais escura ou carregada da mancha coronal e cs- 
pecialmente do uropisio, antes ferrugmeo do que acanclado. 

Tiro DE SANTA Cruz, margem direita do Rio Kirn (afl. 
da margem direita do alto Juruá, logo acima de São Felipe, 
hoje João Pessoa): ¢ adulto, colecionado por A, M. OLALLA, 
Nov. 11 de 1936. N.º 19.185 da col. do “Musen Paulista”, 
hoje Departamento de Zoologia. 


Quatro å ð adultos de Pachyphonas surinamas, dos quais um 
de João Pessoa (nuliga São Felipe, allo Juruá) e tres de Santa Cruz 
(Rio Biri. afluente da margem direita do Jurná), não podem ser 
referidos a nenhuma das vacas reconhecidas alualmente naquela es- 
pécic. Todos são entre si perfeilnucute semelhantes, caracterizando- 
se principalmente pelo colorido da mancha coronal (lopete) « do 
baixo dorso, que é antes ferrugineo que acanelado e muito mais es- 
euro do que em qualquer exemplo de Tachyphonus surinamaus bre- 
pipes Lafresnaye, representado nas nossas coleções por um ô adulto 
da Colômbia e numerosos espécimes do allo Rio Negro (São Gabriel 
e Jusrelê, col, CamanGo) e da margem esquerda do Solimões (Coda- 
juz, col. OLALLA). 
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PAPÉIS AVULSOS Art. 22 


A rea da nova raga deve eirennserever-se 4 região mais oci- 
dental do Hrasih, ao sul do Mio Solimóes, A enja margem dircila pro- 
vavelmente se extende, como é licilo coneluir-se de nma observa- 
ção de Ila..mayıı (Novilales Zoologiene, XIV, 1907, y. 45), que cs- 
fundando um 4 odalla de Tefé, colecionado por W. MorEMANNS, 
observon diferir éle dos espécimes do Colåmbia (“Bogati col. 
teclions*) e do Mo Nopo (este do Equador), tipicamente perten- 
eenle à forma brevipes (de que T, s. napensis Law. é sinónimo) por 
“a decidedly durker rump ando coronal paleh which are deep 
tawny (Ridgw. V. fig. 1) instead of ochraceons (V. fig. 7)”. No 
branco puro das manchas laterais do peito, aliás mnilo restrilos, 
como em tudo mais, a raça jurnana assemelha-se estreitamente a 
Pos. brevipes e umilto especialmente aos exemplores da margem es- 
querda ot selentrianal do lio Solimões, como o provam Ires ¿8 
adultos de Codnjaz. Não obstante, no que loca ao cotorido da man- 
cha coronal e do uropigio, as aves do Jurná divergem muilo mais 
das de Godajaz do que entre si diferem as populações das margens 
setentrional e meridional do haixo Amazonas, adstrilas respectiva- 
mente a Po surinumus e T, s, insignis. Isso prova, a meu vêr, a exec- 
léncia da nova raga, enjas relações com brevipes não me é possivel 
explinar de modo mais complelo par me faltarem, do último, exem- 
plares do teste do Perù. Entre as 29 de T, s. brevipes e T. s. salu- 
ratus, representadas respeelivinnente por um exemplar de Codajaz 
e trés do Turná, no consigo todavia observar nenhuma diferença 
apreciável. Tamben, como se poderá verificar pelas medidas in- 
elnidas na tabela junto, não se abserva qualquer diferença constante 
de tunanhe entre as duns ragas divididas peto Rio Solimões. 


MEDIDAS 
Tachyphonus surinamus saturatus 


asa cauda  cutmen 
9.185, 2 ad. S. Cruz (lipo) 78 mil. 70 mil. 13 1/2 mil. 
9,181, Sl oan Eb rien erie 81 mil, O8 mil. 14 mil. 
90517, dl DO sgonss $0 mil. 69 mil. 13 mil, 
0.188, ud. João Pessan ... 78 mil. 68 mil. 1 mit. 
90.656, filles E seco, IMD AA 1 mil, 
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Tachyphonus surinamus brevipes. 


16,301, ad., Coitajoz ee no mil. 72 mil. 


16.395, ad., eee 83 mil. 74 mil. 
17.001, ad. Jummrele ,.... 81 mil. 70 mil 
16.991, ¿ ad. São Gabriel .. 82 mil, 71 mil 
15.1110, de (COMER, casacos Fl mil, 69 amil, 
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O. PINTO — Nova raça amazônica em Tachyphonus surinamus 


DESCRIÇÃO DO TIPO 


Colorido geral preto, com brilho metálico azul-ferrete, 
particalarmente «acentuado na cabeça e no dorso; penas 
do vértice de colorido ruivo-alaranjado (Orange Rufous), 
formando mancha longitudinal on topete; baixo dorso e 
nropisio de côr ferruginosa, mais carregada do que a do 
topete (“Sanford's Brown”); humerais brancas, formando 
mancha bastante distinta na face antero-externa das asas; 
baixo abdómen manchado de cada lado de penas da cór 
das nropigiais; bico e pés pretos, Medidas: asa: 78 mils., 
cauda 70 mils, bico 13 14 mils. 
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